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 A conservação in vitro permite o armazenamento de acessos em ambiente asséptico, otimizando espaço 

‘Autumn Bliss’, oriundas de plantas pré-estabelecidas in vitro foram submetidas aos seguintes tratamentos: 
inoculação de gemas diretamente no meio cultura, encapsulamento direto e encapsulamento precedido de 

sódio 5% (p/v) formando unidades encapsuláveis individualmente resgatadas e gotejadas em solução de Cloreto 
de Cálcio (0,1M), na qual permaneceram por 20 minutos para complexação. Após lavagem em água esterilizada 
foram submetidas à solução de Nitrato de Potássio para descomplexação por 15 minutos, lavadas e inoculadas 
em placas contendo meio de cultura MS. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, 

cápsulas não expostas a desidratação e gemas expostas a 5 minutos de desidratação não apresentaram 
diferença estatística entre si, equivalendo a 0,85 e 0,40 folhas, respectivamente. Porém, a exposição 10 minutos 

(respectivamente, 1,95 e 5,00). Conclui-se, que a exposição dos explantes por 10 minutos é viável para aplicação 
da metodologia de encapsulamento in vitro da  framboeseira ‘Autumn Bliss’.


